
O trato gastro intestinal (TGI) das aves tem o papel de extrema importância na produção de frangos de corte, em 

especial do intestino delgado, apresentam adaptação para aumentar sua superfície, logo aumenta-se a absorção 

de nutrientes. Obtendo-se um bom desenvolvimento e sanidade das vilosidades e mucosa intestinal teremos bons 

resultados no desempenho animal e menores índices de conversão alimentar. Sendo assim, faz-se necessária uma 

análise  objetiva  e  padronizada  dassas  estruturas  histológicas  para  obtermos  resultados  fidedignos  de 

desenvolvimento intestinal. O projeto preliminar visou determinar alguns critérios: melhor maneira de coleta, 

melhor tipo de clivagem e melhores medidas do tecido. Coletas de três porções distintas do  intestino delgado, 

onde se tem maior absorção – duodeno, jejuno e íleo. As clivagens de forma aberta (tecido grampeado em papel 

cartão) e fechado de três maneiras: longitudinal, longitudinal curvo e transversal, totalizando 12 combinações de 

cortes. Coletou-se aproximadamente 5 cm de tecido processado de maneira padrão, cortes de 4mm e corados por 

técnica de Hematoxilina-Eosina (HE). A avaliação histológica  baseou-se no número de campos observáveis e 

número de vilos viáveis por campo – considera-se vilo  viável: presença de epitélio simples, inserção da base do 

vilo integra e camada de microvilos. Após análise estatística o corte que mais se prestou para contagem de 

número de campos foi secção do jejuno, corte fechado, longitudinal curvo (JF-LC). Detre as medidas que serão 

feitas  para  metodologia  na  continuidade  do  projeto  estão:  altura  do  vilo,  diâmetro  do  vilo,  espessura  da 

vilosidade, tamanho da cripta, altura do enterócito, número de células caliciformes e microvilosidades. Essas 

medições  estão  sendo  obtidas  através  do  programa  computacional  Motic  Imagens  Plus  2.0.  Será  estuda  a 

viabilidade da contagem dessas medidas, correlações e aplicação prática.


